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Resumo- A vinhaça contém, altos teores de potássio e cálcio na fração mineral, além de outros nutrientes 
em pequenas quantidades. Este trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de Coffea 
arabica  L. em dois solos submetidos a diferentes doses de vinhaça. Para tanto dois solos classificados 
como Latossolo Vermelho-Amarelo, com constituições químicas diferentes, foram colocados em vasos de 
seis litros e incubados com sete dosagens de vinhaça (0 , 175, 350, 525, 700, 875, 1050 mL/vaso), sendo 
após 120 dias de incubação feito o plantio das mudas de C. arábica.  O experimento foi conduzido no 
esquema inteiramente casualizado, utilizando o fatorial 2 x 7 (solos x dosagens), com 3 repetições de uma 
planta por vaso. Após 180 dias do plantio foram determinados o diâmetro do caule, altura de planta, numero 
de pares de folhas, matérias fresca e seca de plantas.  Os resultados obtidos demonstraram que o melhor 
desenvolvimento das mudas de café arábica ocorreu com aplicação de 875mL/vaso que corresponde a 

250m
3
/ha.      

 
 
Introdução 
 

A vinhaça, sempre foi considerada um 
problema pelos ambientalistas. Sua ação 
corrosiva e altamente poluidora contamina os 
cursos d'água e rios próximos às usinas, além de 
provocar inúmeras reclamações por seu 
característico mau cheiro. O aumento da 
produção sucroalcoleira, a partir de 1979, com o 
incentivo do governo ao Proálcool, agravou ainda 
mais o problema, obrigando os industriais a usar 
muita criatividade em busca de uma utilização 
racional para o resíduo.  

A vinhaça pode substituir com vantagem os 
adubos potássicos para as culturas de milho, 
soja, citrus, café e da própria cana, sem nenhum 
custo, a não ser o transporte. No entanto a 
aplicação deve ser feita de forma correta e 
ordenada, pois do contrário pode provocar danos 
irreparáveis. Além de substituir total ou 
parcialmente a adubação mineral, a vinhaça 
aumenta o pH do solo e ajuda a reter água e 
microorganismos. Por estranho que possa 
parecer, embora seja um produto ácido ele 
diminui a acidez do solo, pela rápida humificação 
da matéria orgânica, que se encontra em estado 
coloidal.  

 
 

 
Decorrente de sua riqueza em matéria 

orgânica e constituintes minerais, a principal 
forma de aproveitamento da vinhaça é utilizando-
a na agricultura como adubo, aplicando-se 
diretamente ao solo.  De acordo com [1] para a 
formação de mudas de café a quantidade de 
nutrientes a ser aplicada será estimada pela 
diferença entre o nível critico de cada nutriente e 
o seu teor no solo, considerando-se a proporção 
de solo no substrato e nos fertilizantes 
orgânicos.O objetivo deste trabalho é observar o 
desenvolvimento de mudas de café arábica em 
solos após a aplicação da vinhaça em dosagens 
excessivas. 
 
 
Materiais e Métodos 
 

O trabalho foi conduzido em casa de 
vegetação, no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo, em 
Alegre-ES. Foram utilizados dois solos 
classificados como Latossolo Vermelho-Amarelo 
coletados na profundidade de 0 a 20 cm, com 
constituição química diferentes, ocorrentes no 
Município de Alegre – ES.  

Os solos foram acondicionados em vasos 
plásticos com capacidade de 6 litros e incubados 
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com as dosagens equivalentes de vinhaça 
conforme os tratamentos: 0, 50, 100, 150, 200, 
250 e 300 m

3
ha

-1
, correspondentes a 0, 175, 350, 

525, 700, 875 e 1050 mLvaso
-1

. A vinhaça foi 
coletada em uma destilaria próxima ao local de 
desenvolvimento do experimento.  

O experimento foi conduzido no esquema 
fatorial 2 x 7 (solos x  dosagens de vinhaça), com 
3 repetições de uma planta por vaso, em um 
delineamento inteiramente casualizado, sendo 
adicionada  água desmineralizada para manter os 
solos próximos à capacidade de campo. Após 
180 dias do plantio foram determinados o 
diâmetro do caule, altura de planta, número de 
pares de folhas, matérias fresca e seca de 
plantas. Os dados obtidos foram submetidos a 
analise de variância, aplicando para os efeitos 
qualitativos o teste de Newmam Keuls a 5% de 
probabilidade e analise de regressão para os 
efeitos quantitativos. 
 
Resultados  
 

A interação solo x dose foi significativa para o 
numero de pares de folhas (NPF), comprimento 
de plantas (CP), matéria fresca (MF) e matéria 
seca (MS), não sendo significativa para o 
diâmetro do caule (DC), como pode ser 
observado na Tabela abaixo. 
 
Tabela 1 - Valores de quadrados médios para 
diâmetro do caule (DC), número de pares de 
folhas(NPF), comprimento de plantas(CP), 
matéria fresca(MF), matéria seca(MS) de plantas 
de café arábica cultivadas em dois solos com 
diferentes doses de água residuária. 
 

 Solo Dose Solo x Dose 

DC   0,3428 
 ns

      0,6611 *     0,3039 
ns

 

NPF   9,5238 
ns

 174,8571  * 143,1905  * 

CP 68,4037 
ns

 260,9887  * 113,8094  * 

MF 362,737 
ns

  605,2888 *  621,3246 * 

MS 91,1403 *    63,0735 *    59,4279 * 
* significativo  e  ns  não significativo a 5% de probabilidade. 

 
O numero de pares de folhas (NPF), bem 

como o comprimento de planta (CP), apresentou, 
em função das doses de vinhaça aplicadas, valor 
máximo com aplicação de 700 mL vaso

-1
         

(200 m
3
ha

-1
), havendo decréscimo para as 

dosagens maiores como pode ser visto na Figura 
1 e Figura 2. 
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Figura 1 - Estudo do número de pares de folhas 
(NPF), após incubação de diferentes doses de 
vinhaça no solo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Estudo do numero do comprimento de 
planta (CP), após incubação de diferentes doses 
de vinhaça no solo. 

 
 

A Figura 3 mostra um aumento da matéria 
fresca (MF) e matéria seca (MS) das plantas do 
cafeeiro arábica, em função das doses de 
vinhaça, sendo que doses superiores a 700 mL 
vaso

-1
 (200 m

3
ha

-1
) ocasionou um decréscimo em 

suas medias. O diâmetro do caule apresentou 
comportamento similar aos anteriores, porém o 
maior desenvolvimento ocorreu com aplicação de 
875 mL vaso

-1
 (250 m

3
 ha

-1
), como pode ser 

observado na Figura 4. Dessa forma o cafeeiro 
apresentou maior resposta à doses crescentes de 
nitrogênio e potássio  elementos bastante 
necessários para o crescimento desta planta no 
primeiro ano, concordando com os trabalhos [2] e 
[3]. 

 
 
 

y = 10,781 + 0,0641x – 0,00004x2   
R2 = 0,97 
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y = 6,9683 + 0,0339x – 0,00002x2   

        R2  = 0,78 
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- - - MS   y = 1,0253 + 0,0301x – 0,00002x2   

                R2 = 0,72 
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Figura 3 - Estudo da matéria fresca (MF) e 
matéria seca (MS), após incubação de diferentes 
doses de vinhaça no solo. 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Estudo do diâmetro do caule (DC), 
após incubação de diferentes doses de vinhaça 
no solo. 
 
Discussão 
 

Os resultados obtidos mostram que o 
crescimento inicial da parte aérea sofreu 
influência significativa com o aumento das doses 
de vinhaça, concordando com [4], que 
provavelmente se da pelos teores de matéria 
orgânica e potássio nela presentes. Porém doses 
superiores a 700  mL levam a uma diminuição no 
numero de pares de folhas e das matérias fresca 
e seca da planta. O diâmetro do caule e o 
comprimento de planta apresentam tendência de 
queda com doses superiores a 875 mL. 

Segundo [5], o fósforo é um macronutriente 
de relevante importância na fase de crescimento 
do cafeeiro, enquanto o nitrogênio e o potássio 
são mais exigidos na fase produtiva. Ausência de 
respostas às doses crescentes de N, P e K no 
crescimento do cafeeiro também foram 
encontradas por [6]. Por outro lado, o 
crescimento de mudas de cafeeiro em altura, em 
área foliar e em número de nós aumentou pela 

aplicação de N e K associada a teores 
adequados de água no solo é relatada por [7]. 
Segundo [8] a vinhaça tem composição mineral 
variável, sendo rica em matéria orgânica e 
predominância de potássio entre outros cátions. 
Isto explica o fato das mudas do cafeeiro 
plantadas em solos incubados com a vinhaça 
responderem de forma significativa no seu 
crescimento inicial, porém doses muito elevadas 
contribuem para um decréscimo nesses valores. 
 
Conclusão 
 

O desenvolvimento inicial do cafeeiro ocorre 
de forma significativa em solos incubados com 
vinhaça; as doses de vinhaça superiores a 
200m

3
/ha são prejudiciais ao desenvolvimento 

inicial do cafeeiro; a utilização da vinhaça na 
fertirrigação da cultura do cafeeiro mostra-se 
como uma saída eficaz para eliminação desse 
resíduo. 
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